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Dados estatísticos de agências de proteção ambiental dos países produtores de petróleo demonstram que as atividades relativas à exploração,
refino, transporte e armazenamento do petróleo e seus derivados apresentam um potencial de risco elevado. No século XX, até início de
1997, houve 25 grandes derramamentos de óleo no meio ambiente, principalmente no mar, e estima-se que, no total, esses acidentes tenham
sido responsáveis por dispersar um volume em torno de 3,9 bilhões de litros de óleo. As estratégias para contenção do óleo em um
derramamento estão dispostas em três grandes categorias: recuperação mecânica através de mantas e barreiras de contenção, uso de agentes
químicos de tratamento e a queima do óleo in situ. O método mais comum de contenção é a utilização de barreiras contendo materiais
sorventes poliméricos, com características de alta resistência mecânica e propriedades físico-químicas adequadas. Entre os polímeros utilizados
como materiais sorventes, os poliuretanos (PU) têm sido utilizados com sucesso desde os anos 70, quando se utilizou espumas desse
material para sorção de espécies inorgânicas em meio aquoso, bem como na separação de diversos compostos orgânicos. Uma tendência na
civilização moderna é efetuar a substituição gradual de materiais naturais por materiais sintéticos ou materiais naturais modificados. Há
diversos meios de modificar as propriedades dos polímeros, quer seja pela obtenção de blendas ou através de graftização. A graftização é um
método no qual, monômero é ligado covalentemente (modificado) na cadeia do polímero. Os objetivos desse trabalho são avaliar a capacidade
de sorção de petróleo e derivados (óleo diesel) em espumas pós-consumidas de poliuretano modificadas quimicamente ou não, determinar
as condições ótimas para a reação de modificação química dessas espumas, através da aplicação de um planejamento fatorial com dois níveis
de cada fator analisado (volume de monômero, concentração do iniciador e o tempo de reação) e avaliar o potencial de aplicação como
sorventes na remediação de acidentes com derramamento de óleo. Através da análise dos resultados obtidos, pôde-se concluir que as espumas
apresentam, no geral, alta capacidade de sorção de óleos quando comparadas com sorventes comerciais utilizados atualmente. Analisando-se
o desempenho das espumas modificadas em relação à espuma não-modificada, pôde-se dizer que houve melhoria na capacidade de sorção
em todos os casos, o que sugere que houve modificação nas espumas. As condições ótimas para a graftização são os níveis mínimos de
estireno e iniciador, independentemente do tempo de reação. As espumas não modificadas apresentaram melhor capacidade de sorção de
Diesel do que óleo-cru (petróleo).
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Na ergonomia veicular, uma das principais dificuldades para a realização de procedimentos de coleta de dados reside no fato de haver uma
grande falta de confiabilidade nas medições posturais do trabalhador. Muitas vezes, a postura do individuo é simplesmente estimada visualmente,
o que induz erros a todo o processo posterior. O objetivo deste estudo foi o de utilizar fundamentos de fotometria para o desenvolvimento
de uma metodologia simples de coleta de dados, avaliando os aspectos de posição do indivíduo no veiculo, com maior precisão.Nesta
abordagem descreveu-se: Os erros sistemáticos referentes ao uso de câmeras, os quais foram minimizados através de procedimentos para o
posicionamento das câmeras na captura de imagens e a sua correta calibração e transferência para sistema de captura em software 3D. Foram
detalhados os elementos de desvio, sendo estes: Erros de coletas, pela incorreta marcação dos pontos de interesse e construção do mock-up;
e erros de lente da câmera, que  foram verificados através de diversos equipamentos, com imagem calibrada (quadro reticulado), com  que
podem ser desprezados quando comparados aos erros de paralaxe no tratamento e mensuração das posições nas imagens.Após testar todos
estes elementos de erro, foram testados os procedimentos a fim de avaliar de forma mais precisa a posição do trabalhador no veículo para
poder posteriormente permitir a entrada de dados no software de simulação CATIA minimizando os erros globais do uso de foto e vídeo.A
antropometria e as posições relativas entre os membros do indivíduo foram capturadas e tratadas matematicamente via software de análise de
imagens (Image Pro-Plus 4) para sua calibração e inseridas no software CATIA, para a simulação e avaliação das atividades no produto.Sendo
um software que permite tanto a simulação humana como o projeto do produto como um todo, o programa permite a total simulação do
ambiente veicular e a simulação das possíveis alterações em vista de melhorar a ergonomia para o referido produto.Para a validação da
metodologia, foram realizadas a coleta, simulação e análise ergonomica postural e visual da operação de uma empilhadeira industrial padrão.

   
Figura 1 Figura 2 Figura 3 

 




